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'GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Secretariade Estado de MeioAmbiente e Desenvolvimento Sustentá~el. SEMAD

'ANEXO 11IDO PARECER ÚNICO
: :jiJ1\'. #fi }; 'ú' ~.•.fx" ,;i "'i 1. IDENTIFICAÇÃO,DO PROCESSO '} \, .....Ii W • ''Ç ¥ '%í',,,,~:'. 8;

,0"'1''' . ," 0.." • :". 'C: ".' '.0',,... ... "'y." ',. ".' _ 1". Unidade do SISi;MA.' ;0''I',t:l'0~~f!eq~enme~~odel~erven~o ~mblenli!;I ;,!'!unl. dC1;J'r?ce~:o'!i' ;,J?a~Fwml'lhZ~çaO;, responsável pelo processo'!!
IntelVénção Ambiental SEM AAF - 12030000398/12 24/10/2012 09:47:33 CENTRO OPERACIONAL SÃO
.,i: ".'121 "'t" '" 1ft 'W2. IDENTlFICAÇAO 09 RESPONSAVEI::PELAINTERVENÇAO AMBlENTAL; },; '7 )ir}' ) . ,.'" .

2.1 Nome: 00288151-4/ ARISTIDES DOS SANTOS 2.2 CPF/CNPJ: 037.864.546-39

2.3 Endereço: RUAMESTREQUINCAS,72 2,4 Bairro: PRIMAVERÁ -SÃO JOÃO DO'RODEI.
2.5 Munic'ipio: SAO ROMAO . 2.6 UF: MG .12.7 CEPo 39.290-000 ,

2.8 Telefone(s): I 2.9 E-mai,I:.
$! z.j ...., til ;if i,'''.l;'; ';;:;'" "13.IDENTlFICAÇAOOOPRQPRlE"'ARIO DO IMOVEL'" 1. '} "; cf 'l\ 'lf.. :l.{ ',,,
3.1 Nome: 00288151-4/ ARISTIDES DOS SANTOS 3.2 CPF/CNPJ: .037.864.546-39
3.3 'Endéreço: RUAMESTREQUINCAS,72) 3,4 Bairro: PRIMAVERA -SÃO JOÃO DO RODEI. "
3.5 Municipio: SAO ROMAO .. 3,6 UF: MG '13.7 CEPo 39.290-000.
3.HTelefone(s): -. I 3,9 E-mail: ~.
.~. '.::5' '!}w '" "~ "'!i;;{ ,,. 4:'1DENTIFICACÃO. E LOCALIZACÃO DO ''1'0 '.. lf;" " ". ,'; w> 'W; ,jf;\ "

.1 Denominação: Fazenda Silo Joao do Rodeio- Lote 12 4.2 Área Total (ha): ,164,0888
4.3 Município/Distrito: SAO ROMAO/Sao Romao 4,4INCRA (CCIR): "

. 4.5Malric~lanoCartórioRegiStrode Imóveis:' 3297- LOTE Livro: 2-N Folha:054 Comarca: SAO ROMAO

4.6 Coordenada Plana (UTM)

5.8 Uso do'solo do imóvel " $i "", '* j,'i. ".
Pecuária

X(6): 429.937' Datum: SAD-69

Y(7): 8.210.731 • Fuso: 23K
I~ '?li~,ll!: 'i' 'ii: .f:i,. .•.... 'if; .} 'P. CARACTERIZAÇÃO AMBIENTALDOIMÓVe( .(::
5.1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco
5.2 Conforme o ZEE-MG. o imóvel está () não está (X) inserido em área prioritária para conservação. (especificado no campo 11)
5.3 Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrêntia de espécies da fauna: raras ( ), endê'micas (x), ameaçadas
de extinção (); di' flora: raras (), endêmicas (X), ameaçadas de ext;nçãoJ) (especificado no campo 11).

5.4 O imóvel se localiza ( ) não se localiza (X) em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação.
(especificado no campo 11).' .

5.5 Conforme o Mi'peamento e inventário da Flora Nativa do Esfado, 59,31% do município onde'esla inserido à imóvel
apresenta-se recoberto por vegetação nativa. - . .
.5;6 Conforme o.ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade nalural para o empreendimento proposto? (especificado- no campo 11)

5.7 Blomal''Tl"llllsiçãoentl"ebiomasond& está lnserldoo lmóltel' <s H-." ""~ ',< .3 "'ilil." '0 Ares (há)."
errado • 164,0888

Total 164,0888
''%t ":,,,.S. ,~:.iIu ')! 1,;." ~.G .f, '''; . Área (h,lIf

. . 9,9300
Total 9,9300
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5.9'Re ularização da ReSér'VaL al,""'RL";$
, 5,'\9Afêli de preseriiação Pennanenf!l (A""",!

5,10,1 APP com cobertura ve etal nativa
.', Agrosilvipasto'ril

5.10,3 Tipo de uso antrópico'consolidadO
.' • .. - , Outro: Cultu~as anuais' (feijão, milho, etc.)

,0'fJI;i!>~"i&ii6. INTERVENÇÃO AM13IENTALRE;QUERlDAE PAsSíVEL,Pj: APROVAÇÃO;
TI ,o Jl'ntev<!nçãOREQUERIDA' Quâiltida9'e
Supressão da cobertura vegetal nativa COM destaca .9,9300

TIIlP dé'1Í!\tevençãoPASsíVEL'DE Al'ROVAÇÃo1!it ,-:j.Qusnlidade
Súpressãoda coberturavegetalnativa COMdestoca 9,9300

'?',..~,7. COBERTURÂYEGETALIliATI\iA DAÁREAPASsíVEL~l:lE Af'ROVAçÃo'
7.t'BiornafTfa-siãóen~;bloriias "O

Cerrado
.'. 7.2FisiohornialTral1siçã(),êntre'fisiollornias

.. Cerrado

23K
O PRETE;NDIDA\

Eii~clfiiiaçãó.'

Total

,10. 'o<> PRODUTO'OU SUBPRODUTO FLORESTAUVEGEl'AL pAsSíVEL DE APRCVAÇÃO
)1º.1'P,te'dutOISubprodulõ ,', Especjfjcaçãõ~ç. "
GARVAO VEGETAL NATIVO

1<1.2Es ecifillâ õesda Carvoaria, '~for ó.çasó'dadOsfomecidóSf,
10,2.1 Número de fornos da Caivoaria: 10.2.2 Diâmetro(m):

'10.2.4-Ciclo de 'produção do forno ( tempo gasto para encher + carbonizar + esfriar + esvaziar): .

10.2.5 Capacidáde de produção por forno no ciclo de produção (mdc):

10.2.6 Capacidade de produção mensal da Carvoaria (mdc):
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I ; ;•• WESPEClFICAÇÕES E 'ANÁLISE DOS Pt:ANOS,>;ESTUDOS E INVENTÁRIO FLORESTAl"APRESENiADOS

',' 5.3 Especifjcação de ocorrência de espécies da fauna e/ou flora: ,Flora: Arãticum"Favela, Sucupira, Aroeira, etc ...
Faun:a: Aves diversas, peq, repteis, etc.. ,', • '
,5,6 Especificação grau de,vulnerabilidade:Muito 'alta.. .
l'unS' .tZ.l~,tI,REÇERií!$CNICO,'liIIEDlI)AS MITIGADClRA,S',ECOMpENSAI9RfAS'P(ORESTAIS.' MM."

1. Histórico:, , ' '
/

, "

2.

Data da formaliZ!'ção: 24/10/12 .
Data solicitação de informações complementares: 03/05/2013
Data entrega de informações complementares: 21/10/2013
,Data da emissão do parecer técnico: 15/01i2014 '

Objetivo:

É objeto desse parecer, analisar 'a solicitação ,para supressão da cobertura vegetal nativa com destoca. É pretendido com a
'intervenção requerida a formação de pastagem para pecuária em uma área'correspondente' a 9,93 ha, cuja atividade será de
"isponsabilidade do Senhor,Aristides dos Santos, de'acordo com o' Processo Administrativo nO

. '. ~ . "~ .

"

Caracterização do empreendimento: / ..

, O imóvel denominado fazenda São Joã~ do Rodeio - Lote 12, localizado no'Município de São Romão-MG, po'ssui uma área total
de 164,0888 ha que corresponde a 2,3441 módulo~ Jiscais, banhada pelo Ribeirão Conceição, pertencente ao Senhor Aristides 'dos
Santos, proprietário do Imóvel localizado nomunicipiode São Romão-MG. ' " '.'

,.A propriedade possuiHeserva Florestal Legal devidamen,te 'ave,rbada em cartório s,ob registro nO3297,fls 054:' livro 2-N com área
não inferior a 20 %, caracterizada por vegetação nativa pertencente ao bioma Cerrado.{A Coordenada que representa a .Res~rva
Florestal LegaL(UTM) (X) 433752 M 8207193, Sad 69, ,Fuso 23K, . ~,' ' ,

..A c!,ordenada geográfica (UTM) ,(X) 431875 M 8208191, Sad 69, Fuso 23 K representa a área requerida pelo proprietário que

.corresponde a 9,93 ha para sup'ressão da cobertura vegetal nativa com destoca,' onde existe vegetação nativa típica do Bioma
• , Cerrado., Esta área apresenta relevo plano a suavemente ondulada, de fácil mecanização, com solo caraCterizado comolatossolo

vermelho-amarelo, com textura areno-argilosa.

,4. ~a Autorização'para IritervençãoAmbiental:

Em vistoria 'realizada na propriedade no dia 15/01/2014, a ãrea requerida 'para supressão da coberturavegetai cl!m destoca foi
toda percorrida, com o intuito de conhecer as características da'área e o estágio de regeneração dã v~getação .

.A área requerida apresenta vegetação nativa que caracteriza o Bibma Cerrado e encontra_se em estágio de regeneração inicial a
mediano. A área é plana a suavemente ondulada, sendo o solo caracterizado como latossolo vermelho'amarelo, com textura f

areno-argilosa.' '
A vegetação da'área não se enconlra inserido em área prioritária para conservação segundo informações adquiridas no
GeoDados-SCRAI. ' , . , ,'" '
Conforme avaliação da área (9,93 ha) terá uma produção média de aproximadamente 38 m' de lenha por hectare, que convertido
em carvão vegetal apresenta volume previsto de 19 MDC. -
Conforme dados d~ .zoneamento Ecológico e Econômico do Estado de MG (ZEE/MG) a área da propriedade possui especificação

• g~au de'wlnerabilidad,e muito alta,' , ;-

, '5" Conclusão:

Por fim,.a equipe ,técnica sugere pelo DEFERIMENTO'da supressãO ',:Já vegetação nativa com destoca em 9,93 ha, totalizando
volume estimado de 188,67 m' de carvão em 9,93 ha na faz,enda São João do Rod,eio -.Lote 12, apta para ser apreéiada:pela
Comissão Paritária - COPA " ' , - .. .,', - , '..',

.i ~

'6.' ConC!icionantes (Medidas Mitigadoras e Compensatórias Florestais):,
b Documento Autorlzativo para Intervenção Ambientai é válido mediante cumpriménto Integral das seguintes condicionantes: 1.

Preserv~ras Áreas .de Preservação Permanente respeitando os limites; 2. Preser\(ar as áreas de vegetação nativa remanescente
~contra incên.dio florestal, construindo aceiros; 3. Preservar àrvores de espécies imuri~s,como P'arco, Pequi, etc.; 4. Executar as .
taref~smec?nizactas em nível e de forma a deslo6ar o mínimo de terra "possíveh5. Respeitar os limites áreas de .'Reserva Legal, ;.
APPs e corredor ecológico; 6, Não r,ealizar queimadas na propriedade sem autorização dos órgãos ambientais competentes; 7 ..
Manter medidas preventivas de drenagem e recobrimento do solo, visando evitar erosões nas áreas de cultivo e nas estradas; 8.

,Implantar pastagem tão,logoseja concluído a interVenção na área a ser explorada: 9. Utilizar práticas conservativas de preparo,de
solo, aiimde minimizar perdas de nutrientes ede matéria orgãnica; tO, Resp'eitar limites das árl'as dá Reserva'Legal. lI, O'
desmate seja realizado com cronosequência e Lima distribuição espacial de forma a permitir ó deslocamento da fauna para a'
(eserva legal ou vegeta"ção nativa vizinha. . . <.J .•••

1f!l!'!!tQ _1~.,RESP.ONSÃVEl"(IS) F!ELOPARE(:ER:IÊCHICO (NOIIIIE,'MATRICUL:AfASSINATURA\E ÇARIIII!..BO).!HIl~1 '
, "

M~RÓOS FERFjEIRA DA SILVA - MASP: J 33 2~l{'$-2
\.
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15.'F'ARfCERWRIDICO,'MEDIDAS.MITIGADORAS_EtCOMPENSA10RIAS ...z
quarta-feirá, 15 dé janeiro de 2014
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[., % ~6tRESF'ONSAVEl:'PELOJ~AIl.ECER'J URipICQ1(NOME,' MATRIÇUL:A,.ASSINA l,URA lECARINlBOI I

, ., ,
; ;:3

•

j

\ .

t. ,
j , ,

.. '- .••.. I

. , ,

'.

\ ,



,14.DATA'DAVISTORIA
, ,

quarta-feira, 15 de janeiro de 2014, .

, , -
_ 1. Introduçae: ,

, Dispõe e presente, parecer sebre Decumente Auterizative'paralntervençãe Ambiental -DAIA, (processe nO12030000398/12)
cenferme ábaixe discriminado.:

-
2', Discussão.:

trata-se e presente de uma selicitaçãe regularização. de supressão. de cebertura vegetal nativa cem,desteca, ende a
, empreendeder, e senher Aristides des Santes, assentado. no. Assentamento. São. Jeãe de Redeie, lete 12, requer a intervenção. de '

uma área de ~,93 hectares de vegetação. nativade cerrado. para implantação. de pecuária,

O assentamegte enco.ntra-se devidamente regularizado. pele INCRA, pessui áraa tetal de 7,667,7917ha e a resenia legal de
2,252,7392ha, segundO certidão. de registre de imóvel, matricula 3,297 e term~ de preservação. de fieresta, O empreendeder é
beneficiário. de uma área de 164.0888ha, ' •

Censta no. processe análise elaborada pele técnico. Marces Ferreirá da Silva recemenda~de à COPA a autorização. para a'
supres'sãe tetal da área requerida em 9,93ha, A área da prepriedade é éomposta de vegetação. de cerrado..

A decumentaçãe exigida fei juntada ao. processo, da qual destacames: -, .' , , ' "

.ePi~ da matrícula de imóverjunte áo CRI cem'pel~nte e termo. de pres~rvação e averbação. da RL (fis. 04);
-Centrate de Assentamento. nOMG029900000053 firmado. 'pele empreendeder cemo beneficiário. e e INCRA' (fis. 07);
.- Documeniaçãe pesseal de requerente (fls. 06);
,c Plane Simplificado. de Utilização. Pretendida;
- ART cemum para tOdes Os assentados (fi!';. 10). '

• Fei previste apreveitamente sÓcio.e'cenômice ao. materiallenhase extraído. da propriedade, qual seja a preduçãe de carvão. vegetal, .
conferme dispeste na Lei 20.922/13. O material'lenhese eriundo'de árverés neore dever<\ ser utilizado. na propriedade, não pedende
ser carbonizado: -

\ . - . .
O precesse encentra-se instruido. cerretamente deacerde cem a'dec~mentaçãe exigível pela legislação. e não. há óbiCes a
cencessão da auterizaçãe para supressão. da vegetação.. Se' auterizada, deverá ebedecer ao estabelecido. pela técnica neste
'parecer, em especial a'preservaçãe de árveres distribuídas entre espécies IMUNES.E RESTRITAS DE CORTE (Pequi,-Pau D'arce
e dentre eutros). .

Ademais, o. ebjete de pedido. e a decumentaçãe acestada aes autes encentram-se em cenformidade cem a Lei Estadual nO ..
20.92~.i3, a Reseluçãe CenJunta SEMAÓ/iEF N° 1.905', de 12'de Agesíe de 2013 e legislação. aplicável à espécie, desta' forma não
.éncontra lia pr:iori"i~pedimentojurídico que inviabilize a sua homologação. - . .

. ,
3. 'Cenclusão: " _ao POS;O, su~ere-se a cencessãe da supressão. da ceberturavegetal nativacdm destoca de.9,93ha, nes ;ermes de parecer
técnico acestade aes autes de processe, lembránde ao. empreendeder que e descumprimento. das medidas mitigaderas é um ate
passivel de autuação.. . '.' . . . .'

. ... -,
Ressalta"se per fim que a emissão. do.DAIA em apreço. hão. disp.ensa nem substitui a ebtençãe pele requerente de eutras licenças
legal~énte exigiveis nes termes de Decre.t9 nO44.844/08. .

Por epertune devem ser entranhadas aes autes, até reunião da COPA, ás respectivas .certidões negativas (SIAM e CAP).

É e parecer, s.m.j.

, .

quinta-feira, 20. de fevereiro de 2014

..
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